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Preços das publicações
w

Annuneios, por linha. . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondencias d'interesse par-tic., lin. 20 rs.

Ditas d'interesso publico = gratis.

  

EXTERIOR

 

França- Parece que o czar quiz

ser o primeiro a. visitar o imperador Na-

poleão, para lhe agradecer o bom acolhi-

mento que tivera om França.

0 ¡Constitutionucln rcpclle os com-

menturios erroneos que se lizeram acerca

denota do cavalleiio Nigra. «A Franco,

diz, quer sinceramente uma romnoiliação

entre Roma e Italia, e nada mais ; proce-

de“ “O mescllo 10"¡th Collll'u tt I'Cill'çãü e

contra a revolução..

A princeza Clotilde .Napoleão esta

doente e os medicos prohibirnm-lho que

sahisse dos seus ltpoaenlou.

A aFrance», t'allundo da questão pen-

dente entre a Hespanha o o Pcru, diz

que aquella nação é hoje demasiado po-

derosa para consentir quo se atropI-lle

scan lilhoa na republica peruana, n qual

está á frente d'esses estaduaitos da Ameri-

tia, cujas sublovações escandalisam o lllllll-

do civilisado. '

Elogiu os srs. PinZon, Salazar e Ma-

zarredo, porque tomando cnergira o pro-

visOriamcnte passe das ilhas Chinchas,

evitarão actos de força que teriam occu-

sionado numerouns victimas.

Um decreto imperial publicado pelo

(Monitorar: seqliostra a linha fcrrea do

Rousse a Salhonay.

Napoleão tem sido muito bem receê

bido em. toda a parte. S. M. percorreu

todas as rua's de Marselha sem escolta.

No ,dia 30 chegou a. Lyon, o no dia.

31 pasnou revista a todas us tropas da

guarnição.

Inglaterra_ O assassino Muller

foi condumuudo á morto.

O «Morning-Post» desmente formal-

mente os boatos que circularam ável'ua (lu

dissolução do parlamento inglez, afiirinau-

do que as suas sessões se prolongarão

até 1866.

No banco Il“glllental'a") il Clint“ COI'-

route do tliesouro 449:960 libras sterlí-

nas; a reserva. das notas 4:30:160 libras

sterliuos; o numerario ¡43:521 libras stor-

linas.

Diminuiram Its contas correntes par-

ticulares libras aterlina- ?00:677 ; a car-

teira 13:251 libras .cortinas.

O assassino Muller foi oondomnndo á

morto.

Estados, \UIIML- O periodico

(Mondim Emi-nen publica um des-

pacho do Horis-York, datado de 21 do

passado, no dia: .

:O general Sheridan bateu o general

Long-treat em Edimburgo, tomando-lhe

50 peças do artillroripa

O general Hood destruiu grandes seo-

ções do caminho de forro em Cliattanoga,

e rst¡r0u-se,depois para o sul de Lafayette.

Dizem de Senton, que no dia '17, os

m. Seward e 'l'ewondeu foram ao quartel

'general de Grant, para o compromettorem

a começar immediatamente as operações

activas, porque é memoria um resultado

para determinar a proxima eleição presi-

dancial.

O sr. Lincoln recusou mudar cousa

alguma na sua ordenança ácerça do jura-

mento a exigir doseleitores no Tenesse.

Declarou s (lapidação domocratica, que

entendia dizer a eleição segundo conviesse.

Foram presos omitos negociantes de

do. anctoridado superior.

 

l

l l'erú.~0 governo do Por!! confiou

missão extraordinaria para Madrid ao sr.

Saint-Bandoson.

l Nau ilhas Chinchas não occnrria no-

vidade, e n. esquadra hcspanhola estava

abundantemente abastecido.

 

llnssla. - A «Gazette allomande

de Saint Pc-tc-rsburgs, respondendo a um

artigo da «Gazette de Moscou» rclaliVO

á questão russa, declara que a Russia não

quer nem conquistas, non¡ engrmuleoimeu-

mento da territorio. Outros estados bun-

ram garantias nas allianças: para a Rus-

sia, essas garantias 'estão no seu deson-

volvimento interior. E por isto que a. ltus-

sia, deseja estar em relações amiguvris

com todos os estados, e principalmente

com os seus visinhos.

l Japão- A frota alliada forçou a

passagem do estreito de SmonOsaki, com

perdas insignilicautes.

Os japoneses pediam a paz, compro-

mettendn-ae a abrir o estreito ao commer-

cio europeu.

lml¡a.- Um terrivel furacão des-

truiu grande quantidade dc navios: dois

vapores que traziam a corre<pondoncia lb-

ram arrojados á. emita dc Calcutá, e um

Vapor franccz teve que arribar ao porto

bastante avariado.
, a

l Mexico. _Juarez licencion o res-

, to das suas tropas chegados a Chihahua,

com tençi'to de se embarcar para Nora Or_-

lans.

I O general Dublado não prestou sub-

missão ao imperador do Mexico.

llluxiiniliano está l'eatttbelerido e con-

tinua a sua vinga-m. >

O general Meiía tomou Matamoros.

! O imperador Maximiliano ofi'creccu

' um salvo-conductor a Juarez para sair do

territorio nn-xicano.

 

 

INTERIOR

Aveiro, õ de novembro

 

OUllTilO OE NOVEMBRO

Passou ligeira a manifestação ruidosa

g de um sentimento nacional, mas não ex-

tinguiu ainda. a sua recordação!

Cumpriu-Io a fatalidade tremenda da

condemnação humana. Impellido pelo bra-

ço rigido da morte oahiu no ermo dos

l tumulos, o idolo adorado do todo um po-

' vol Abateu-se auto o tamo do extermínio

a imagen¡ veneranda das virtudes cívicas.

Sumiu-se nas voragens do destino o sym-

bolo da liberdade. Succumbiu Jose lis-

' tevâo!

Emmudeceu aquolla, voz eloquente

e inspirada, que so repercutia no seio da

representação nacional entre as mais es-

pontaneas demonstrações de assombros e

l admiraçõesl Cessou esse echo vigoroso dos

E direito» do povo. Apagou se o facho lumi-

noso que guiava as turbas dosvairadas ao

l caminho dos seus legítimos interesses.

Perda irreparavel promoveu o mais

v Vauliingtori e de Baltimore, por ordem sincero e geral sentimento, quo em nossos

dias sc hn visto niunit'ostar. Correram

abundantcs as lagrimas; soarum alto as

preces tributadas ao descanço eterno da-

quella alma generosn.

Passaram ligeiras estas manifestações

t'llltllwas de sentimento do !noite ante o

pensamento da vida; mas não se extin-

guiu ainda a sua l'('('01'(luçiio.

Não que esta avivam-na as ideias ci-

vilisudoras que ovnngnlisou o foz vigorar,

e perpr-tumII-tm os mellmramentos matc-

riaes que fomcntou. l

Do cada canto se levantam ahi mo-

numentos que attestam a iniciativa fecun-

da do grande vulto da tribuna portugueza.

A toda a parte chegou a mão benelica do

mais predilecto dos lilhos de Aveiro.

Rccordemos pois o dia 4 do novem-

bro, anniversario de uma desgraça nossa.

Vertamos mais uma lngrima de saudade

d. memoria do liuado, e dirijaan uma

prece a Deus pelo doseauço eterno do sua

alma immuculada.

Sejamos bons cidadãos e bons christãos.

 

WM

Abriu-se a estrada para a estação,

na extensão da 500 metroa, e nas molho-

ros condições de se prestar á. viação para

o grande elemento do vida - o caminho

(lc ferro-e ogualmcntc usada para a cons-

trncção de um bairro, de cuja necessidade

por vçzes se tem falludo ahi.

E Sri um dos pontos da cidade maia

bem colocado pelo lado da snlubridade

publica, e pPlaa conveniencias da proximi-

dade do fóco de movimento. É a estrada

du estação espaçosa e recta, como não ha

rna alguma em Aveiro.

Parece pois que tudo leva a crer que

a editicação ali se ha do etl'ectuar do pre-

ferencia. Ja a practica o está conlirmnndo,

pois que ainda não está acabada a cons-

trucção d'a estrada, e já se está constru-

indo uma casa.

É para notar que a camara despresc

oocaaião tão opportuna para promover a

regularidade e bom aspecto da edificação

na estrada da estação, e deixe que cada

ul“ Big“ 0 gosto que llle upl'ollvel'.

Devia ella escolhe¡- um modelo apro-

priado ás forças pecuniarias dos constru-

ctores, mas em todo o caso regular o bo-

nito, posto que simples; e desde já fazei-o

executar. O que actualmente era facillimo,

torna-ae despeudioso apoz as primeiras

edificações.

Se quando se começaram a construir

as ruas de S. Bartholomeu e de Vento

se tizeSse outro tanto, seriam hoje duas

ruas bonitas de Aveiro, mesmo con¡ pro-

dios pequenos e modestos.

A camara desta cidade parece porém

gastar toda a sua actividade em planos.

Fallon da necessidade da eonstrucção de

um bairro no largo dos Santos Martyres,

tractou do plano de edilicação o fez bulbo

que é o seu tim, e em ultimo resultado

nada. Planos e só planos', e com planos

se gasta o dinheiro e o tempo, (lnitando

ao abandono tudo o mais, que só carece

de uma pouca de atteução, o um bocado

de tempo.

_w_-

Verilica-se emtim o protesto do Nun-

ClO contra !l suppi'essão (.lOR conventosr_

que ni'io tem numero legal de freiras ul-

timamente decretado. Este facto deve con-

correr para que os bispos presistam na re-

solução que tomaram de se oppôrem ao

cumprimento das determinações do gover-

no tomadas em virtude de uma lci do es-

tado.

Convcm porem que ellos cumpram

quanto antes, para o que se devem em-

pregar os meios suasorios, ou por tim

quaesquer outros que ae julgue convenien-

tos para. manter a ordem e harmonia dos

poderes ensoiiciaes á sociedade.

As camaras hão do reunir-se em ia-

nciro e hão de dar força ao governo, ou

mesmo compellil-o a que faça respeitar as

leis sem distincção de jerarcliias. Assimo

esperamos.

W

A imprensa periodioa está todos os

dias clumando contra as irregularidades

commettidas no serviço dos caminhos do

ferro; e a nosso ver com razão o faz, mas

não tem sido ouvida. Não admitte discus-

são a necessidade de que os empregados

sejam dotados do umior siso e prudencia,

porque d'uma leve falta de qualquer destas

cunans pode estar imminente uma grande

catastrophe.

Dizem-nos quo no dia 2 os comboios

ordinarios que deviam ola-gar á estação

desta cidade da 5 4/5 da tarde, só chegaram

um ás 8 4/3 e outro ás 9, partindo eritão

cada um para o seu destino; e como esta

hora é aquella a que chega o comboio do

correio do Perto, tinha este d'encoutrar no

caiuinlio o ordinaria que viera de Coim-

bra.

E' contains , e bem entendido, parti-

cipar-se (Puma para outra estitção a parti-

da dos comboios; porém naquella ocoasião

não houveram as convenientes participações

entre as estações de Estarreja o Aveiro,

de modo que de cada uma saliiu um com-

boio som se saber nella¡ que vinha o outro

na linha.

Por fortuna veio a participação de

Estarreía logo depois que o comboio d'a-

qui tinha partido, e corno fosse ainda em

pequena velocidade pôde ainda ser alcan-

çado por um dos empregados, tendo de

voltar para a estação até a chegada do

que vinha.

Este acontecimento deve servir de

uma grande lição para de futuro não mais

partir comboio d'estaçño alguma, sem que

da immediata se receba aviso de que o.

comboio póde partir.

Talvez que a circumstancia do coni-

boio que ia d'aqui poder ser alcançado

ainda por um homem a correr, se deva o

não estarmos hoje lamentando o desastroso

effoito d'um choque de dois comboios.

Esta só lembrança nos horroriua.

E" preciso, pois, muita prudonois o

cuidado da parte do pessoal dos caminhos

de ferro. Em todos os lugares que o ho-

mem oooupe dove sempre presidir a seus

actos cuidado, e eireumspecção, mas n'um

emprego em que uma leve omissão pôde

ter em resultado a morte de centenas de

pessoas, crêmos que aquellas exigencias

devem tocar o excesso.

Repetiinos,--sirva este facto de lição,

e obre-se como se deve antes de termos

uma causa horrorosa que a isso então nos

decida.

Uma catastrophe, como a que esteve

immineute na noite do dia 2, além dos

desastres pessoaes e materiaes que moti-

vava, seria a vergonha eterna dos nossos

caminhos de forro.



. _DW

A usura, 'esse grande mal, da socie-

dade, tem infelizmente em Aveiro grande

predomínio. _

Foi para nos livrar d'ella que o exm.°

sr. Bettencourt, ex-govmlor civil deste

districto, instalou mccain Economica);

estabelecimento ' que_ tem pmperado suc-

cessivamente nos ultimos annos, como ela-

ramente no seu'i'rel'atorio ultimo-está de-

monstrado. '

No entanto neste estabelecimento nilo

se admittem penhores, senão de prata ou

ouro, o que faz com que gente, pouco

consciencioss, empresta, por ahi, sobre

penhores de diversos objectos com nsum

excedente em muito aos 5 por 0/0 Iegaes.

Accresce tambem que pessoas ha,

que antes querem pagar o dobro de juros

a qualquer pessoa, do que ir á «Caixa

Economica), .capricho ridiculo, que não

sabemos como classitical-o.

Portanto essas creatm'as, que vieram

ao mundo só para dagellar o prommo,

ahi exercem livres e a seu :bel-prazer a

agiotagem eXcessivs, como lhes apraz.

E' este um ponto em que deviam

cuidar seriamente os poderes publicos.

Essas casas amontôam de dia para

dia os penhores, que _as pessoas menos

abastadas ahi vão depôr, exercendo-se a.

usura em grande escslla, e sem os princi-

pios de consciencia, termo pouco venerado

por gente entregue a tão illicito nego-

010.

Muitas vezes além da usura, ainda

exercem outra industria mais escandalosa,

a do furto.

Essas casas tem dado logar a mais

d'uma acena desagradavel, pois á quem

tenha roubado para ir empenhar, e semic-

lhe exercida a' mesma u'sura. E' para no-

tar, que sendo tão publico e sabido de to-

dos, não' se dêem as necessarias providen-

cias; que'v se deixe grassar esse grande

mal.

A usura é exorcida publicamente em

Aveiro, ha gente que vive desse modo de

vida, ainda que repellente.

Não é d'agora é de ha muito, mas

tem passado e passará. desspercebido sem

lhe darem o valor que merece.

Os males, que daqui resultam, site

faceis de prever. E' Inercadejar o suor do

artista. que' trabalha todo o dia, para. ir

depôl' o fmcto (Pense trabalho nas mitos

'd'uma -creatura, que passou o dia regala-

do e ocioso ;ao esse pobre, que lhe veio

dar mais o contingente, talvez não tives-

se o necessario para satisfazer ns primeiras

necessidades. - '

E' um roubo artiñoioso, exercido as

vistas de todos, e que as leis devem pu-

nir. '

Sc foáse'tn severamente punidos, esses

que assim vivem do suor dos mais, não

teriamOs hoje de virá imprensa fallar d'um

assumpto, que julgamos d'interesse.

Contismos em que não serão lançadas

ao vento essas poucas linhas, que transa-

meu,e esperamos dellas tomem o devido co-

nhecimento, e nos lívrem deste vexame.

Chamamos a attençito das auctorida

des, para assumpto tilo melindroso, que

necessariamente hi'lo de avaliaI-o como me-

tece.

A nsnra é um mal conhecido por to-

dos, discutido milhares de vezes na im-

prensa, e repellente a todos os individuos

de consciencia e honra.

Que nos Iivrem desse mal é o que

desejamos, o que pedimos, e exortamos.

Que ni'ío deixem por mais tempo Ian-

çar raizes essa arvore maletlua, que tan-

tos males cansa á. sociedade, e que tão

prejudicial setor-ns. entre nós.

' i ' V-
;
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PARTE OFFICIAL
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Illlnlsterlo dos negoelos do

reino

A Direcção geral de administração civil

Tendo de prover-se ologar vago

de secretario geraldo governo civil de

Faro, faz-se saber que serão recebidos

na direcçiie geral de administração civil

do ministerio dos negocios do reino, por

espaço de trinta dias, contados do "da pu-

, blicação do presente aviso, os requerimen-

tos docmnentados dos pretendentes ao dito

logar, que comprovarem achar-se nas cir-

entustancias seguintes :

1.* Que ste bachareis formados em

direito com boas_ informações universita-

rins.

2.' Que 'servem ha dois annos o

cargo de administrador em algum conce-

lho ou bairro, ou o de primeiro official

em qualquer dos governos civis ; ou que

serviram por igual espaço de tempo algum

d'aquelles cargos, ou o de secretario ge-

ral ;

3.“ Que satisñzeram ao preceito da

lei do recrutamento de 27 de julho de

1855 ;

4.' Que têem bom comportamento

moral o civil, attestado pelos seus respecti-

voa chefes ou pelo administrador do con-

celho da sua residencia, quando actual-

mente nilo estejam empregados.

Direcção geral de mlministração civil

no ministerio do reino, em 19 de outubro

de 1864.::0lympio Joaquim de Olivoira,

director geral.

"W-_-

llllnlsterlo dos negoclos ecele-

slastleos e de Justlça

Direcção geral dos negocios ecclesiasticos

1.*l Repartição

Despachos effectuados por decretos de 27

de outubro ultimo

O presbytero Manuel Martins Bogas Al-

vos Novaes, thesoureiro mór da sé

cathedral do arcebinpado primaz de

Braga- promovido á dignidade de deão

da mesma sé cathedral.

O presbytero José Maria da Silva e Sou-

sa, conego da sé eathedral do arcebis-

pado primaz de Braga-promovido á

dignidade de thesoureiro mór na niesma

Bé Cathedral.

O presbytero Adelino Augusto da Silva

»api-escutado, procedendo concurso

por provas publicas, na cgreja paro-

chial de S. João Baptista, daCioga de'

Campo, na diocese de Coimbra.

O presbytero Antonio Mendes de Alcan-

tara-apresentado, procedendo con-

curso documental, na cgreja parochial

de Nossa Senhora da Purilicação, de

Podentes, na diocese de Coimbra.

O prebytero Deltim Maximo Moreira Lo-

pes-apresentado,precedendo concurso

documental, na egreja parochial de

Santo Adrião, de Canas de duas Egre-

jas, da diocese do Porto.

O presbytero Joaquina Antonio da Costa

3 o resultado desejado. Ella e só ella é

Mesquita -- apresentado , precodendo 1

concurso documental, na egreja paro-

chial de S. Martinho do Campo, da

diocese de Braga.

O presbytero Manuel Gomes Pires-apre-

sentado, procedendo concurso doou-

mental, na cgreja paroelnal de S. Pe-

dro, de Rates, da diocese de Braga.

O pl'esbytero José Bernardo Cet-.lho da'

Cunha, beneficiado da insigne e real

oollegiada de Santa Maria Maior, da

villa de Barcellos -- promovido á di-

gnidade de chantre da mesma colle-

giada.

O presbytero Antonio de Sousa Caravana

_apresentado n'um benelicio da in-

signs e real collegiada de Santa Maria

Maior, da villa de Barcellos.

E

VARIEDADES
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Extractamos do jornal a ¡Justiçaa o

seguinte:

Coisas de Agueda

Dont¡ mibi sapieatiam

dabo gloriam.

A intelligent-ia, mãe legitima da sa-

bedoria, é um clarão de luz eterna, que

fecunda, enriquece e fertilisa o espirito do

homem no feracismo terreno do estudo,

com o que, como que dirigido por pharol

lnextinguivel, elle calcula as innncnsa¡

vicissitudes dd”:fclicidade e da infelicidade

do homem, para lhe garantir aqnella, e

para o isolar desta.

Guiada ella para o estudo das artes

faz do homem um artista, se ella finitos-

ceptivel de s alargar a desenvolver na

dilatmlacsphera da luz. a '. ,

Encaminhada para as sciencias con

verte o homem n'um saliio.

Remettida para as estrategias da guer-

ra torna o homem guerreiro.

Emlcreçadu para n philosophia, para

as mathematicas, para as leis, e para o

estudo (lo homem, apparocem Plntões, Ar-

chimedes, Lycurg s, ltichleux e Mazzari-

nos.

Os romance, como só a applicaram :i

solncçiio dos mais altos problemas do es-

tado, foram uns verdadeiros semi-deuses

nos campos das suas encarniçadas guerras,

e os maiores estadistus do mundo antigo.

Os gregm pelo contrario emprf'gun-

do-a nas mais dimceis e inextricavcis ques-

tões da pldlotiOpllin, das artes e das scien-

cias, foram o rcpositorio de toda a sabe-

dcria

Seja qual for o caminho, que ella

tome, comtanto que se não deixe obscurar

pelas nuvens (lo erro, o seu imperio no

mundo das conln-cimcntos vae engroasando

sempre á proporção das suas gradaçõcs no

caminho da luz; e o (lespotismo, a tyran-

nia, a injustiça, e a maldade, fonocum

onde ella pode fazer reverhcrar o iuextiu-

guivel facho da sua luz, se tiver por base

dos seus progressos a moral e a virtude,

Ella e só ella é que assegura a posse

de todos os bens ¡anterior-.s e moraes, que

Dons teve a intinita bondade de pre-or-

denar para o gem-.ro humano. Ella e só

ella é que sabe embalar as nações n'uma

verdadeira prosperidiule. Ella e só ella é

que calcula os altos negocios para terem

quo

conforma as acções com as palavras. Ella

3 e só ella, finalmente, é que guiada pela

ancianidadc (la experiencia, aperta os la

ços, que atum o bem geral dos homens

nos meios juntos da, obtenção dos recursos

para o conseguir.

A honra, a gloria, a paz e a ventu-

ra das nações, (EBCUI'ÉHll-Re COHÍO em ill“-

balaval e marmorea columna no imperio

da sadedoria dos homens. E felizes Inil

vezes ventnrosns, os povos, que nunca

pouparam esforços para a accomulnçiio de

tão precioso Cabednl i y

O com-elho de Águeda, verdadeiro

prototypo do moralidade, honra, justiça

e liberdade, porque o cinge essa brilhante

e deslunbradnra nlII'PUltl de luz eterna,

¡dana-se, com a mais jltstilicadn rasão, na

ebriodade da maior glorial E porque?

Porque teve a. felicidade do entrar na pos

se (l'essa primeira fonte do toda a sabo-

doriu, que em tanta abundnncin o fecunda,

e fertilisa, abrigaml-o sempre ti. sombra (la

preciosa, 'arvore da liberdade , e sempre

obstante a que o (lu-spotismo, o negro des-

potismo, que vomitado pela ignorancia

e maldade, campeava á redon solta neste

cortei-lho de Agneda, abrisse as suas me-

donhas gargantas para lhe devorar as suas

humanidades, pelo que se desuinntelnl'am

os reductos dos seus enredos, nrdis, e ca-

lumnias, desabando, em bcm curto espaço

do tempo, do alto do seu thr0no de ferro,

como que em catadnpa.

Ratomperado ilssim o cent-ella) na pis-

cina salutar da independencia e patriotis-

mo, molas reaes da sociedade, nm nltlnc-

rose e respeitavel partido surgiu, como

encanto, e, ligando se pelos laços indisso-

luveis de uma amisade sincera, franca e

leal, tem por tal fórum conservado, e con.

servara, a harmOnia e acrôrdo, que, pode

dizer-se, arruinou de todo essa nmmoi-pha

e acophala opposição de revolucionar-ias

facciosos, que não tendo outra politica, que

não seja a de rasgar as entranhas do mi-

sero concelho, para o devorar, só trata

de oalcar a nwral publica, de polluir a

venoranda deusa da liberdade, e de tortu-

rar a lei. Mas baldados esforços!

Na carreira vnrtiginosa dos sem tôr-

pes excessos, não olhou para o rutilnnte

golphão da luz da intelligent-.ia, que illu-

minavn, e illumina, toda a grandiosa obra

da, nossa regeneração, qual pharol, que

em noite mnhrnlhnda no seu (iHU-0 :nanto

Ade trevas. leva a esperança dc. salvação

 

ao nanta, que, boiando por entre “nutrir.

_das serras dc. espuma, ora se esconde nos
_,._.. y

nhj'smos, l ora assol¡l:i'°a' uma garganta"

aberta nas furiosas ondas. E o despotismo,

"qual enygma tremendo “Winter-prolação

d possivel, ici pelas suas mesmas demasins

r

desponhado do alto das suas eSperanças

na eterna nulidade.

Nem podia ter outro desfecho. Sem-

pre em todos os tempos o'governo dos

pequenos e grandes tyrannos, cujos (losi-

gnios ni'io :visavam a outro lim, que niio

fosso o de arcorrentM' nos esgautulos das

suas vontades (lcspoticas os seus snbditos,

foi o mais encxornvel algoz, que 'lheii

tiu nas mitos o sccptro, quebrou-_Liga o

throno, rasgpirlhes a porpnraJriuiibou-

lhes o lliadema.

Neste caso está. o ex-administrador

de Agucdn. A hediondcz do seus actos, o

terror quo incutia no concelho, a insacia-

vel sede de vingança, c os tractor! de po-

lé, que (lava aos que lhe signilicavnm o

seu desagrado, foram 'verdadeiras Ielllaes

para o seu predomínio, nquem deveu, e

deve, a posição, que hoje tem, posição

arranjado pelo» mais abjeotos-e detesta-

veis meios, mas adequados a sugar o

sangue do concelho, para se loenpletar,

como sc locnplctou.

(Continua.)

 

NOTICIÁRIO

 

Welle. - Do «Diario Mercantiln:

Na tc¡ ça feira o sr. Velle (leo a sua se.

gunda soiréc de magia Iumwristiw, como

diz o cnstnz, e attrahiu tanta gente Como

a primeira.

0 sr. Velle trabalha realmente muito

bem, e pode-so dar por bem empregadas

as poucas horas que se passam no thentro

em quanto elle executa as suas sortes.

A distribuição dos premios que elle

oii'crcce aô publico, tambem é motiVo pa-

ra se possuir all¡ bom um quarto (l'llnra,

pois os caprichos da sorte dão algumas

vezes logar ao riso.

No domingo, por exemplo, caprichou

clln em dar num saia-balho a um cava-

lheiro nosso conhecido, c 3.' feira uma pa-

Ihoça a um provinciano a qnom oito devia

ficar mal. Uma vez cega, outra intelligen-

tel O cavalheiro, apesar de não lhe servir,

não nos consta que rcjcilasso n saiwbalão;

o provinciano , esse aproveitou de bom

grado a palhoça. Podéra! a chuva com

que estamos sendo mimoscados niio lan-

ça ii conta dc luxo o tal vestido de pa-

lha.

O sr. Velle teve a delicada“ de con-

vidar os membros do jornalismo portucu-

se para uma reunião em sua casa houtem,

da qual sentimos não poder follar circums-

tanciadamente por falta de tempo. Só dire-

mos que o sr. Vclle exibiu algumas sor-

tes interressantcs, servindo no lim da noite

aos convidados algumas viandas frias e

vinhos. Houve um brinde feito pelo sr.

Guerra Leal á liberdade da Hungria e

outro pelo sr. Velle ao povo e *jornalismo

portllonso.

Um eavallo n'nm palco. -

(Idem.) No theatro de Nunes (França),

representava-se ultimamente os ¡Pirates

de In Savana». No primeiro acto entrou

um dos actores montado n'um cavallo.

O animal logo que entrou em scenn

assustou-se com o brilho dasíhuos, e a

presença dos espectadores, e começou de

dar pinotca bravios. l'or ultimo n'uma pi-

ruota violenta, foi com 'o Cavalleiro cabir

a orchestra.

Tudo foi confusão. Comtudo passado

o primeiro momento, correram em soccer-

ro do cavalleiro, que estava com uma per-

na por baixo do animal. Felizmente o po-

bre actor não soñ'reu senao o susto, e uma

ligeira contusão na perna.

Para o cavallo sahir da orchestra foi

necessario improvisar uma pmite, por onde

elle passou para o prescenio.

O espectaculo, apenas enterrompido,

continuou logo. ,

No meio de tudo isto quem sotiren

mais foram os musicas, pois o eavnllo l'ez

em pedaços os instrumentos que ¡ncontrou

debaixo dos pés_

Viajante alrcvldo. -- (Idem.)

Um viajante frances¡ muito 0()l|lle('ill0 no

nmntlo scientitico, Mr. de Chuillu, voltou



ultimamente ao Gahon para continuar nas

suas explorações scientilicas. Foi para isso

¡nnuidov d'instrumcntos nmtheuiatíeos, o

tencioua explorar o interior tanto quanto

as forças lh'o permittam:

(Vaiste rir da nnnha loucura, dizia

elle n'nma carta dirigida a M. -A. V.

Maite-Brun, touciono estender a minha

viagem até o Nilo. Sei que-*hei de encon-

trar immensos ohstaculosl E' o mesmo, pro-

curarei vencel-oo.›

A inachaniea photographica que elle

levou, promelte uma bella colleeçilo de.

vistas curiosas e de types inteiramente

nows para. a scieneia. Chegando ao inte-

rior, Mr. do Chaillu, permanecerá ali mui-

tos mozes a lim de reunir o maior name-

ro pessivel do collecçõ'es.

O estudo que mais parece preoceupar

o infatigavel viajante, é o dos macacos

gorilles. Na ultima Vez que veio á Euro-

pa, tronXe daquellas paragem alguns es-

queletos d'essz-s terríveis inacacos que os

naturacs persistem em considerar como

homens (legais-rodou; e enviou para In-

glaterra nm goril/e viro.

. Segundo as ultimas noticias, é pro-

vavel que'o illustre viajante se tenha mot-

tido, ha um mcz, pelo, interior, com uma

centena do homens. «Se estiverem um ou

dois annos, diz elle, sem ouvir fallar de

mim, não me 'julguem morto: porque as

rotações com os estabelecimentos europeus '

vño-se-me tornando cada vez mais impos-

si'rfeis'. .

_ Um projecto de telegraplsla

'n' ÍCCII'G .XVIÍ.- Lê-n'e no «Seclllu

Xtist -- Nas ¡Reel-0113623 ll'lttthotuaticnsl

dddhâehreehon; jesuíta lorreno, encontra-t

se o seguinte trecho:

«Ponte de' 'Moussou', 1626. Diz al:

gnem que por meio d'um iman, ou qual

quer outra pedra similhunto, pode a gente

conversar entre si. Por exemplo, Claudio

está em Paris, João em Roma, se ambos

tivessem uma agulha tocada u'uma pedra,

cuja virtude foane tal _que ao passo que

uma agulha sc movesse em Paris outra

se i-uovesse em Roma pela mesmo fôrma,

poderia conseguir-se que Claudio e João

tivessem o mesmo alphabeto, e que com-

binnssem fullar-se todos os dias ás 6 hora -

da tarde, operando a. agulha tres voltas à

meia como sigoiil'que era Claudio e ni'lo

outro .que queria fallar a. João; então

Claudio, querendo dizer-lhe que o rei esta _

om Paris, fazia mover a sua agulha sobre

o O , depois sobre oR o E o I e assim

por diante. Ora ao memno tempao agulha

de Joao', ajustando-se com a de Claudio,

iria movendo se e lparando Sobre as mos-

mas-lettrns, e por tal modo um poderia

facilmente secrover ou entender o que o

outro quisesse dizer-lhe.

A invenção é bella, e acrecentava o

esttita, Inss não creio que ha no mundo

iman, que tenha tal virtude.

A eletricidade resolveu neste seculo

o problema.)

Descoberta importante. -

(Idem.) A arte moderna conta hoje mais

um modelo brilhantissimo para os eous

estudos. É uma estatua de bronze dourada,

nua e colossal, medindo, pouco mais ou

menos, 4 metros d'altnra.

E' obra primovosissima do buril grego

ejulga-se representar um imperador r0-

mano, sob fórum de Hercules. A estatua

foi encontrada no dia' 31 de agosto ultimo,

por uns oporarios que andavam trabalhan-

donos alicercoe d'nma casa. Apparecen

deitada, e como encenada u'nm tumnlo.

Ignore-:se qual fosse o inspirado artista

que lavroa a mais famosa obra , que da

renascença para cá se tem descoberto.

Benelelo da associação type-

graplslea llebonense. - Diz o nosso

eollega da :Resoluções z Reolisou-se no

dia 1 do corrente no theatro de D. Maria

II o benelicio desta associação.

Como:estava armuneiado, o espectaculo

ora composto do drama do sr. Ernesto

Biester - (Os Homens Ricos» -- da linda

unnodia -- ¡Fogu no Convento.) --; e da

recitnçño poe-tica -- «Novus Conquistas) .-

brilhante predileção do auctor do .D. Jay-

me», o sr. Thomaz Ribeiro.

Esta composição é de subido rneríto

poetico e litterurio, e Tasso, o sublime

galau, interpretou-a lielmente. A concor-

rencia era immensa. Tasso foi muito ap-

plaudído. A noite, pode dizerse de verda-

dleiroifesta. - ›

O proiecto delinitivo do conde de Tamarite

foi redigido o traçado pelo distincto euge-

nheiro hespanhol D. João Barry, enge-

nheiro em cheio do caminho de ferro de

Granollers a. San Juan de las Abbadesas.

De uma que acaba (le publicar o dito se-

nhor se doprchende que o mesmo ranal

está. destinado a regar uma superlicie de

l40:880 hectares do terreno por meio de

3:") lllHll'OU cubioos d'agua por. segundo.

O traçado do canal dá 32:600 cavallos de

força hydrauliea, repartidos em 62 soltas,

podendo proporcionar os'ramaes secando-

rios mais 8:000 cavallos de força, equiva-

lentes entre todos, a unm força de 481000

cavallos de vapor. Diz tambem que seis-

tuplicará os rendimentos (los terrenos que

atravessa, por cuja razão podori'lo expor-

tar-ae para o estrangeiro 23 milhões de

hectolitros do trigo.

Anniversarlo .de Garrett. .-

(Idem.) A administração do tlu-.atro nor-

mal' telW-iontt UOIIIIIHHHUrHr o ;Ullllvel'ñlll'lo

do nascimento de Garrett , que é no dia

4 de fevereiro do proximo unno de 1865,

cum um drama do falha-ido artur, que

será, provavelmente, o «Alfagomc do San-

tarems.

E' bem digno de louvar-se o pensa-

mento da administração, que não quer

deixar involver no olvido o Homo de um

l dos maiores vultos da moderna. geração,

do verdadeiro crcador do theatro portu-

guez. '

0 yaeht de Garlhaldl-(Idem)

l Deve já ter chegado a Caprera este brinde

“ oti'crecido ao illtutre geimral, por dans

eommissões para tal .lim reunidas eu¡ Lon-

l (ires e Liverpool. '

'Madame Richardson; do Lencastre

, House, secretaria honor-iria do comilé de

Londres foi a encarregada dc recolher o

l producto das subscripções abertas para tal

lim.

i O yscht foi equipado em Curves-

l

sendo metade do seu custo pago pelo co-

mité dc Londres , o a outra metade pelo

§ de Liverpool. Este ultimo foi o que fez as

despczas do transporte a Caprera.

cholonarto geral da polltl-

, cn. (Idem) Acaba de publicar este

importante trabalho o sr. Mauricio Block,

" (liutlncto esvriptor francos.

l A imprensa franc-ema tem fallndo delle

com elogio; nós, porém, logo-.quo o possa-

l mos obter , darmnos mait detidameute

l conta deste importante subsidio _para os

i que cultivam a scienoia., ,

' ltclmlio.- Diz o «Commercio do

Portus que Mr. Velle dou houtom no ho-

tel Nova Italia, Onde se acha hospedado,

, uma agradavel soirée de physical recrea-

l tiva e prestidigitação a jornalistas e outros

  

membros da imprens: . .

Nesta soirée mostrou o habil presti-

digitndor, que sabe i-ennir ao seu merito

como artista, as qualidades que atrahem

syinpathias no tractu social.

01 convidados poderam ver de perto

o que visto de longo valeria muito menm,

Í porque se procuraria a explicação longo

g da verdade.

l Mr. Velle, na parte ligeireza de

i mãos, fez sortes admiraveis e muito divor-

l tidas.

Nas sortes em que a pliyaica entra-

va como principal agente, mostrou que

4 lhe não falta atnrado estudo das applica-

“ ções da sciencia .nas cfi'eitos que se propoz

produzir.

A tudo isto se juntava o merito da

absoluta ausencia dc charlatauismo.

Mr. Valle dépois _ide recrear os seus

convidadas, despretenciosameute explica-

va os meios que empregára.

Mas é tão habil na prestidigitação,

que ninguem, por mais que se lhe apro-

' xime, vê senão o que elle quer que seja!

Pena é que algumas das sortea que

hontem fez se não possam executar no

= theatro com o mesmo resultado.

E” que Mr. 'Valle ganha mais em

i que os seus trabalhos sejam vistos de umi-

,to porto, porque assim se lhes conhece

¡nais ao justo o valor.

A soirée durou até depois das 11

. horas.

Acabou 0 preso. _Diz o nosso

collega do «Commercio do Lisboa», que

no dia 2 do orar-ente pelas 4, horas da tur-

de foram eutrrigues I'O ministerio das

obras publicas os cliü'erentee rimos, feitos

   

monumento a D. Pedro IV, que na praça

do Rocio deve ser levantado.

Os planos traçados pelos artistas es-

trangeiros que entraram no concurso, de-

vem_ ter sido entregues aos consoles por-

tuguozes, no dia 31 do mov. lindo.

Depois de recebidos todos os traba-

lhos, aln-ir-oe-ha uma exposição para que

o pnhlirn possa avaliar o merecimento dos

ditforentes projectos.

Baixo novo. -- (Idem.) Ouvimoe

dizer que a empreza do theatro dos. Car-

los escripturou um baixo de grande repu-

tação europeu, que deve chegar a esta ci-

dade no dia 14 deste mea.

Chuvas abandonam-(Idem.)

Em .outubro de 18.55 a quantidade de

chuva caída em Lisboa foi, de milli-

metros . . . . . . 38.3

Em'1866 . . . . 66,7

n 1857 . . . . . 82,7

» 1858 . . . . . 101,4

o 1859 . . . . . 229,0

n 1860 . . . . . 11,5

› 1861 . . . . . 168,5

n 1862 . . . . . 31,2

n 1863 . . . . 68.7

n 1864 . . . . 262,7

D'onde se vê que a quantidade de

chuva este auno, não só excedeu as dos

mais minas, mas foi verdadeiramente co-

plosa.

l'reço dos generos. - Damos

em seguida o preço mediu por que regu-

ltll'um na llltllllil Bel“alla OH generos “US

ditl'orentes mercados dos concelhos deste

districto :

AVEIRO

Trigo, olqueire 7.7)0 réis. = Milho.

500 :1 Co-nteio 440 = Cevada 280=Fei-

jão '540:an:1 300 z: Batatas 200 = Sal

o moio de razas 2,5500: Azeite 2,'5000 =

Vinho 1,5500.

AGUEDA

Trigo, alqueire 780 = Milho 580 =

Centeio 530 = Cevada 480 = Feijão 590

:Batatas 280=Azeite 535400, o almude

:a Vinho 115360.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 820 = Milho '530 ==

Contrio 480 = Cevada 4202B'eiji'to 530

:Batatas 300==Azeite 5,5500, o almude-

= Vinho 1,5920.

ESTARREJA

Trigo, alqueire 740 :Milho 500 =

Ceutcio 500 = Cevada 340 := Feijão 520

= Batatas 240 _= Azeite 533800 o alma-

de = Vinho IÃBOO.

FEIRA

Trigo, alqueire 18000 = Milho 680

Conti-io 560 = Cevada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = AZeite 5:3300 =

Vinho 25000.

  

ILHAVO

Trigo, alquaire 800 :a Milho 520 =

Feijão 600=Batatas 280:::Azcitc 353900

= Vinho 25200.

OLIVEIRA DEAZEMEIS

Trigo, alqw-ire 960 = Milho 680 =

Centcio 560=Cevadu 560=Fcijão 750:

Batatas 460 = Azeite 55250 r= Vinho

15400.

OVAR

Trigo, alqueire 150%:an 720 L
c: Cautela 640:::Cevadlt Õ20==Feijão 810 i

.r. Batatas 400=Azeítc, oalmude 55400

:a Vinho 28400.

Um romance -o- Da (Gazeta de

Portugais: No sitio chamado dos Aimor-

nes vivia ha pouco tempo¡ um taliano, o

qual se dizia ser imigrado politico, que

como millitar de grande ponto linha ñgura~

do :muito na guerra da independencia de

- Italia. O homen¡ era esbolto e bonito; e

y quanto á sua proeedeucia e representação

guardava. o maior mysterio. E' o caso

que o nosso heroe se apaixonou por nina

bella rapariga de olhos aznes e cabello lou-

que a do seu namorado.

A boa rapariga apenas podia ver o

.Canal protectado. - (Idem.) Í pelos artistas residentes no reino, para o sr. Rivoni, (assim-sc chamava o homem)

atravez de amos grades, e nunca saía a

rua. O homem, Verdadeiro sentiiueulalista

comentava-se COI" esta correspondencia,

em que apenas se avistavam olhos e olha-
res ternos.

Porem um dia pegxm fogo na casa
de donzella e o heroe correu precipitada-

meute, para. o logar do sinistro. O que

amnteeeria? A nntlher já estava salvai

Porém triste »fatal-¡dude! a pobre moça

era bonita sim,'mas tinha um eomplicadis-
simo senão.

Qual seria ?

Diz-se que, ao homem dera um des-

maio na ocasião em que encontrara a sua

amada e que fugir-a depois estonteado, ap-

parleeendo, d'ali a dias completamente lou-

eo

O sertão de Ignez Lucianna, assim

se chamava a pobre, era. . . ter uma per-

na de paul. . . -

Estação telegraplllca em

Paco d'ill'cos.-(Idem.) No dia 7 foi

aberta uma estação telegraphica na Villa

de Paço de Arcos.

0 estabelecimento da estação, com

quanto tenha por, lim especial satisfazer

ás exigencias de expedição e recepção dos

telegrannnas que disseram respeito ao ser~

viço do barco salva-vidas, oomtudosrecebe-

.a e transmittirá telegrammas ot'ñciaes e

particulares.

Envenenamenlo. - Diz o (Nu.-

cionaln, que no casal d'Açor, fregnezin

de Castellejo, uma perversa Eva envene-

nou o pobre Adão, podendo conjeoturars

ne, que o porno foi recheado com -ozcom-

potente arsenicc.

Ha já um anne, que se deu um caso

analogo na mesma freguezia, onda n'ño se

póde ser marido impuuetneute. Pedimos

ás nuetoridades, que empreguein toda

a Vigilancia e zêlo em não deixarem sem

castigo crimes tão atrozes; porque, talvez

o não se dar a prompta, correcção ao eri-

me perpetrado ha um anna, estnnulasse o

commottimento deste. ›

slnlstro .Inflllllo. -- (Idem)

Por uma parte telegraphica, recebida em

Vianna do Castello, consta ter eneulhado

no dia 27 de outubro, na cout¡ doAlgar-

ve, perto de Villa Real de Santo Antonio,

o palhabote (Providencia), cupitllo Anto-

nio dos Santos Machado, salvando-se toda

a tripulação.

Este barco pertencia á praça de Vian-

na, e tinha sabido dnquelle porto no dia

16, com destino u Villa Nova de Purti-

inaprlevando um carregamento depedra

de contaria, e quinhentos alqueires ,do

centeio.

Tanto o casco como a- carga, nao es-

tavam seguros. v

 

Tempo. -- Cessaram as chuvas, e

em seu logar vieram as uortadas, que hn.

dois dias se sentem com força.

O sol tem saido, porem já se voe sen-

tiudo frio.

Contlnúa. -- Tem havido bastan-

te peixe, mas miuda; linguado:: é o que

mais appnrecc.

EvaporoII-se. -- Na quarta feira

i á noite, veio a esta typographia o sr. San-

tos, onde den parte, de ter chegado a esta

cidadeo sr. Valle violinista,e que com elle

dava hontem beneficio. Assim se mutan-

ciou. y

Depois da publicação do jornal, vio-

ram dizer-nos, que o tal Valle se tinha

eacamoteado no eomboyo, não sabemos

com que direcção.

Dahi resultou ir alguma gente ao

theatro, persuadida deter rebeqnista.

A concorrencia foi diminuta.

O sr. Santos, executa¡ as variações

de flauta, em que agradou, pois reune,

uma sotfrivel imboendura, e grande de-

senvolvimento de musica.

Pediu, no entre acto desculpa da fal-

ts de rebequista.

Recitou a acena comica «dia de fata-

lidados» que além de não ter sal nenhum,

é um tanto seusnborica, porém o actor l'ez

o que pondo.

No nuestro Puugn», pnrodia a uma

companhia de zarzuellano theatro Baquet,

imitação do Jo--é do Capote, andou melhor

L e a purodia não deixa de ter sua graça.

ro, a qual habitava no mesmo sitio e que í

tinha uma historia não menos complicada '

O «Sebastianista» torna-sc onfadonho

por ser sempre a mesmo cantoria, e muito

extença.

A musica é a do aeorcundar qn(

aqui levou o actor Taborda.



Atuação. -- Chamamos a atten-

çiio do sr. provedor da Santa Casa da Mi-

seriCordia sobre o modo como os doentes

siio tratados.

Consta-nos por via muito competente

que se algum d'elles pede nquillo de que

necessita, o enfermeiro.apparece á porta

da enfermaria. com o semblante' que Deus

lho deu, que mette medo ;e com palavras

rispidus e deshumanas responde, amea-

çando-os (principalmente ás mulheres) com

os pôr a. pão eaglm e alguma cousa mais.

Ha doentes que tem chegado a tal

estado de lazeira que nem podem fallnr, e

quantos nito terão ido para o outro mundo

á. mingoa de soccorros ?

O enfermeiro é um homem de cora- 1

ção duro, sem a precisa educação, nem

caridade alguma.

Isto não deve continuar. O sr. pro-.

vedor niio o sabe, porque se o soubesse,

com a rectidlto de que' ó dotado, já tinha l

dado a isto prompto remedio, que só

achavamos rasoavcl a substituição dello

por outro. Não l'altarii quem esteja no

caso de bem servir, e mesmo porque o

logar é menos mal remunerado.

Coutinuaremos, e até excmpliiicare-

mos os actos deshumanos do enfermeiro.

Farinha Aulete. - Boecbemos

e agradecemos um folheto, em que o sr.

Aulete, expõe a necessidade desta excel-

lente farinha por elle composta, e explica

o modo como preparul-a.

No numero seguinte trataremos deti-

damente deste muito importante assumpto.

lnspecçâo- -Tem continuado a

haver a inspecção extraordinaria estes

dias, para decidir as reclamações feitas

pelos recenseados. p

Admlrst- 0 aterro das Agras,

com as muitas ultimas chuvas apenas sof-

freu alguns estiagemque bem se remedia-

ram não sotl'rendo e linha interrupção.

E' para. admirar, pois se dizia conzas do'

arco da velha d'aquelle aterro, que agora.

parece ester construido solidamente.

A viaducto de Esgueira nada som-eu,

o que tambem admira pelo pantenoso

terreno, em que está. construido.

.Exeqsslas. - Tiveram hontcm lo-

gar na Oliveirinha, exequias, por ser an-

niversario da morte da exm.ll sr.“ D. Ma-

r-ia Aiignstavde Menezes Silva e Castro,

mile do exm.° sr. conselheiro José Luciano

de Castro, a que assistiram muitos convi-

dados desta cidade e povoações cirosms-

visinhas.

asse e d'clle, o da rebeca 9 t

_perguntaram os espectadores no theatro.

Uns, com o «Districtoli liam as grandes

cousas do annuncio; e por tim, diziam ou-

tros=safou-se hontem no comboyo !

Não é má. Annuncia-se como apre-

cíavel violinista, e da as de villa. Diogo,

sem dar parte d'isso.

E digam que não ha progresso l l l

!aum-'Pedimos á, illustrada camara

nossa senhora, que tenha a bondade de

não ser tão misera no fornecimento do

azeite para a illuminação da cidade.

Hontem as 9 horas da noite já por toda

essa cidade podia um .cidadão esbarrar

á vontade com qualquer vulto.

A illustrada camara nossa senhora

viu provavelmente a lua ao anoitecer, e

calculou que podia snpprir a illumiuaçño.

Pois calculou mal, ainda mais esta vez.

Ella pôs-se ás 8 3/5 da tarde. e hoje pôr-

seha, segundo é t'órma,ás 9 l[3.

Esperamos que a lua nito sirva hoje

e d'ora em deaute de pretexto para andar-

mos as apalpadelas por essas ruas.

A proporito de luz, a illustrada ca-

mara nossa senhora, cromos que já teve

tempo de ver que é indispensavel mandar

collocar alguns candieiros, mas em que á

noite se ascende. luz, na estrada nova que

liga a cidade com a estação do caminho

de ferro.

Ella sabe, cremos nós, que chegando

os comboyos as 6.a 9 horas da tarde e

5 da manhã, não obstante aquella estrada

ser de transito incomparavelmentc melhor

que o de todas as ruas da cidade, é nec

cessario que cada um veja por onde vae.

O publico tem direito a que oniio

façam andar aos encontrões e a metter os

pés nas poços por essa cidade, por falta

de luz e luzes em quem tanto as alardêa,

mas que por isso mesmo (além dos factos)

as não tem.

 

l'. . . Como o outro jornal da locn-

lidade de que é dôno o illustradc St'. pre-

sidente da illustrada senhora camara anda

anulado eomnoscu, e não quer recrbel' o

nosso jornal, pedimos a algum amantedns

coisas desta terra lhe aponte as necesai-_

dades que acima indicamos, e até sirva

Francisco Antonio da Veiga Beirão,

umito bom, por unanimidade dc Votos.

Simão de Calça e Pina, muito bom, l

por 4 votos; e bom por 1.

Bernardino Peri-:ira Pinheiro, bom,

por unanimidade.

José Luciano Simões (lo Carvalho,-

de empenho para que elias sejam sutisfei- bom, por 4 votos, esperado, por 1.

tas.

Olhe que faz n'isto um serviço nes

seus pntl'icios, e a si proprio, talvez.

Pergunta. - Qual será a razão

porque no dia 3 não recebemos quasi jor-

naes nenhuns de Lisboa do dia anterior,

como por ex. o a Jornal de Lisboa, n.

¡Gazeta de Portngals, o «Jornal do Com-

marcio», etc. tendo sido publicados como

ee vê dos numeros seguintes ?

 

A,

Consta-nos que esta noite o comboio

vindo de Lisbon se desencarriláru na pon-

te do Coimbra l l ,

Isto .assim niio tem geito, e se lia de

qualquer dia lamentar uma catastzophe

no paiz, é melhor que o govoruo prohiba

desde Já ás corridas dos coinboios.

Antes prevenir Com tempo.

 

CORREIO

(Do nosso correspondente)

'Lisboa, 4 dc novembro.

 

'O ministerio, no dizer dos seus ad-

versarios politicos, continua vivendo so-

bresaltado, cm completa desliarnionia, e

proximo da sua hora extrema. Vive (Pcs-

tas patranhas a Opposiç'zio e já agora con-

tinuará iinpcnitcnte pelo menos até ja-

nen'o.

Dizia hontem o «Conservadors-que

o governo não caiu na legislatura passada

por que usava de corrupção, e que hoje

não lhe poderá ser inutil o remedio l Isto

é que é escrever com tino l 0 ministerio

sustentou-se na ultima legislatura por quo

era mau, por que era corruptor, hoje lia

de cair por quo se tornou honesto e hom.

Infere-se pois que para o ministerio se

wstcntar é forçoso ser corrupto l

Segundo corre, o jornal que escreve

taes e tão monstruosas heresias, está. com

poucos dias de vida. Não fará dc certo

sensível falta á causa publica.

_No tocante d opposição corre a

noticia de que está inteiramente dividida,

ou melhor que não tem sido possivel con-

oiliarem-se os diversos grupos politicos que

combatem a situação. Parece que a Causa

da discordia, e até de se odiarem, é'por

que todos querem ser genoraes em chefe

das guerrilhas. Veremos como em janeiro t

se apresentam no parlamento, e se até

então decidem a questão do comprando.

- Foime relctado o seguioto Íiicto,

que evidencia-que a creaçi'to doa bancos

em Lisboa é uma escundalosa industria

lucrativa para meia duzia de individuos,

que se fazem directores, governadores e Í

uvultados ordena-'_mlmiuistradores com

dos.

Tratando-se do banco hypothecario,

fallou a um individuo para tomar algumas

acções. 0 sujeito licou com duzentos.

Tempo depois escreVenrlhe dizendo-lhe

que não podia ficar se niio com com

acções; o sujeito annuiu. Em seguida

tornam a escrever-lhe - para dar a sua

approvaçito aos estatutos. O individuo

respondeu - que nenhuma duvida tinha

n'isao depois de os lêr.--stla,toruam-lhe

então, v. . hade approvar sem lêr l l lv

Este facto é de todo o ponto Verda-

deiro. Os accionistas são para dar o seu

dinheiro, o mais pertence aos especulado-

res que distribuem entre si os diversos car-

gOn, bem remunerados, e que são a linal,

esses especuladores, os que lucram no nc-

gocio.

Sci que o sr. ministro é completamen-

te estrnnho a estes escnndalos, mas será

bom que estudo o meio de lhe pôr côbro.

- Com o banco ultramariuo sin-ce-

den o mesmo. Fizeram estatutos e numca.

rain os differentes cargos, som lhe impor-

tarom com a opinião dos suliscriptoroa do

Porto, que teem quasi dois terços das ac-

ções l

_O «Diarios de hontcm publica o ro-

sultado do concurso para o provimento

Como são cegos, querem que os ou- dos logares de conservadores de Lisboa

tros o sejam. Isto é que é caridade. e Porto. E' o seguinte :

l

esperado, por 4 votes, e bom, por l.

Augusto Zeferino Rodrigues - espe-

i

l lhães, ou Manuel José Mendes Leite, des-

lqnim Adrião do Silva.

Bento Leito da Cunha Carvalhaes -

por 3 votes, e muito bom por 2.

Abilio Augusto Correia Bandeira,

bom, por trez votos, e esperath por 2.

Accurcio João Maira Quaresma. --

bom, por 3 votos, e esperado por 2.

Thomaz Raymundo da Fonseca, -

esperado por 3 votes, e bom, por 2.

Macario de Souza Pinto Cardoso -

bom,

rado por 4 Votos, e bom por l.

  

ANNUNCIOS, o>¡Milititoosnuuams

D. Candida Augusta Freire, de

Aveiro, tendo rmticia que Joaquim,

por all-unha - Escudeleiro, do Fial,

concelho de Albergaria pretende

vender nm predio proximo a uma

azanha e terras da aununciante, no

dito logar, previne a toda e qual-

quer pessoa que pretenda comprar,

- que no dito predio do vendedor

ha uma porção que elle tem toma-

do ao predio da annuuciaute, a qual

vae usar das acções competentes

para lhe ser restituida a parte usur-

pada.

o inventario a que se

N procede por morte de

p Manuel Valente_ do logar de Sarra-

zolla,sc ha de remattar no dia 13

â de novembro de 1864, na sulla do

1 tribunal deste juizo pelas '10 horas

da manhã; a propriedade seguinte:

Uma leu'a de terra, sita no

_ Salvado que leva de semiadura tres

' quartas, parte do nascente com Ma-

› nuel Nunes, e do poente com Ma-

nual José de Pinho; que se acha

“ avaliada em 353000 réis. - Escri-

i vão Moraes. 2

 

onde-se uma morada de

Vcasns altas, com 2 an-

dares, e 3 portas de fren-

te para a. rua dos Balcões,

na praça desta cidade, e

_ com loja preparada com

^ estantes para commercio.

Viveu nollaa D. Rita Candida da Costa-

Conl'rontam do sul eom Francisco Anto-

nio da Costa Guimarães, do poente com

l a dita rua, e do nascente Com viclla dos

Cai-nicoiros. Contrato-se a sua compra com

D. Maria Dorothêa Coelho de :Maga-

 

ta cidade.

(
I
l

 

A nova Lorca LUIZA. capitão .loo-

 

   

A barco BAIllANA, capitão José

dos Santos Losso .Junior.

 

   
i

0 novo [trigo AIAIIOUEZ DE

geraram; Ã- M. da S. C. Pimentel. - Typ. do assisti-teto de Arch-ou

 

Antonio Emilio Guerreiro de Ascen-

ção, por unanimidade.

- Noticias. do er. Bramncamp dizem

que s. ex.a continua em tratamento, e que

ha esperanças de ohter melhoras.

_ Saliiu hontom finalmente a esqua-

dra de evoluções e manobras. Os quatro

!vapores dc que se compõe, a esquadra

foram hentem visitados por S. M. o se-

nhor D. Luiz. No acto de darem a salva

do estylo a El Rei, houve explosão de

uma peça lie-:indo dois marinheiros grave-

mente feridos.

- Em Calcutá houve um furacão-que

destruiu 112 navios emorreram 12 mil

pessoas afogadas. As perdas calcuan-se

em 200 milhões.

- 0 embaixador d'Itnlia que aqui

se acha chama-Re -- Talho Cro-ne, e o seu

N0(7|'0lal'l1) - Foz-se a cova.

ãSANTA CLARA, capitão Zacarias

llitllllltlltll' Couto.

Estes navios sohirão com toda

talirovidatlo. Para carga opassa-

geiros, tonto para estos oxoolon-

Itos commodos, trama-so com

Joaquim Lourenço Alves. rua da

Itoholoiro n.” It) Porto.

A ESPERANÇA
SEMANARIO DE RECREIO LITTERARIO

nnnscano ais nessas mutccvuas

Col laborasloras

As cxm." snr.“-D. Maria Peregri-

na do. Sunsu--D Maria Adelaide Formin-

  

(lua l'rata - D. Ephigcnin do Carvalhal'

Sono: Telles. - l). Adelaide Supliira _dc

Sampaio e Silva. _

('ollaborados-es

Os ilhu.” Mrs. - Camillo Castello-

Branco- Ernesto Nestor-J. D.-Rama-

lho Ortigão- A. B. Ccrqucira Lobo. -

Alterado de Carvalho - Augusto Luso _-

A. Corrêa -Tlleopliilo Braga ,- A. Pi-

nhoiro Caldas Guimarãea--A. Moutinho

de Sousa- El'nuutn Pinto d'Almeida -_--'”

| Eduardo Augusto Salgado -- Guilherme

Braga - Alexandro da Conceição- Pe-

dro Augusto de Lima - Agostinho Albu-

no -- Henrique Marinho, e outros.

O Porto, tão pobre de jornaes littera-

rios, vac em breve possuir um, digno do

sexo a que é (indicado. A suhlimidude de

escriptos, a nitidez de impressão, u melho-

ria do papel, e, mais que tudo, a modici-

cidade de preço, são_ qualidades que nos

leva a crêr na prospcra e duradoura vida

da Esperança.

A França, esse paiz Verdadeiramente

civilisador, ajuda a instruir e rccrear as

classes menos aliaatadaa, pelo modico prc-

go das suas publicações. Em Portugal se-

ni. a Esperança a unica que lhes apresen-

tará, nenninaluicutc, pela diminuiu somma

de - 100 réis meusacs -- oito paginas dc

excellente leitura, nus quites, nas suas ho-

ras d'ocio, encontrarão a instrucçâo e u

, recreio, ora lendo um dos seus lindos e es-

l colhidos romances, ora uma das suas hcl-

las e variadas poesias, etc. etc. ; ficando,

além disso, com um volumoso e interes.

snnte livro - pois que no tim de cada an-

no nerd distribuido aos dignos assignantes,

para complemento do volume, o index da

materia contida noa jornues do mesmo

nuno.

As damas teri'to, além das varias cu-

riosidades litterurias, um artigo de modas,

extraido de um dos melhores jornaes frau-

cezes. '

Preços - para o Porto por anno

15200, semestre 600, trimestre 300 réis.

Para as províncias (adiantado) --por

anno 16440, semestre 720, trimestre 360

réis.

Para o Brasil (moeda forte) -- por

anno 25200, semestre 15100 réis.

    


